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RESUMO 
 

 

A produção da energia elétrica no Brasil é predominantemente Hidráulica e nos próximos 

anos o potencial hidráulico continuará sendo muito utilizado, seja através de grandes obras 

como as Usinas de Jirau e Santo Antônio no rio Madeira e a Usina de Belo Monte no Xingu, 

na construção de usinas hidrelétricas menores ou através de Pequenas Centrais Hidrelétricas - 

PCH’s espalhadas pelo país. Até que estas usinas entrem em operação e contribuam na 

geração de energia elétrica para o país, as unidades geradoras em operação necessitam atender 

a demanda crescente de energia. Para o atendimento desta demanda de energia, muitas usinas 

já instaladas estão operando em seus limites máximos ou até em sobrecarga. Como 

consequências muitas usinas têm operado suas turbinas com algum nível de cavitação.  

O fenômeno da cavitação causa uma diversidade de problemas nas usinas hidrelétricas, tais 

como: erosão das pás das turbinas, vibração da estrutura, perda de rendimento, ruídos, etc. A 

erosão ocasionada pela cavitação altera o perfil original das pás comprometendo o rendimento 

da turbina, sendo necessário realizar inspeções periódicas nas pás das turbinas com o objetivo 

de mapear os danos causados pela cavitação, para posterior recuperação.  A periodicidade 

destas inspeções é definida em função das horas rodadas das máquinas e não consideram o 

regime de carga pela qual a máquina trabalhou neste intervalo de tempo. Este fato contribui 

para que máquinas com as mesmas horas rodadas possuam estágios de degradação muito 

diferentes em função de terem trabalhado mais tempo em regimes de carga que favorecem o 

aparecimento da cavitação. Desta forma a inspeção baseada apenas nas horas rodadas das 

máquinas pode ocorrer quando o dano já está num estágio bem avançado, e com isso a 

indisponibilidade, o tempo de reparo e o custo da manutenção corretiva serem muito 

superiores quando comparados àquele caso a manutenção ocorra no tempo adequado. Diante 

disto, muitos pesquisadores têm estudado formas indiretas de mensurar os níveis de erosão 

nas pás das turbinas analisando sinais de vibração ou os próprios sons gerados internamente. 

A técnica de emissão acústica vem sendo muito utilizada nas pesquisas como uma ferramenta 

capaz de resolver este problema. 

Este trabalho avalia a aplicação da técnica de emissão acústica no monitoramento e diagnose 

da erosão causada pela cavitação em turbinas hidráulicas. Os resultados mostram que há uma 

clara correlação entre os sinais de emissão acústica com o estado de desgaste das pás destas 

turbinas analisadas. 
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